
PROJETO DE LEI Nº 4926/2019

Denomina Paulo Freire a atual Rua 07, localizada
no Bairro Alto da Serra.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada Paulo Freire a atual Rua 07, localizada na quadra
31, setor 58, Bairro Alto da Serra.

Art.  2º  Fica  o  Executivo  Municipal  autorizado  a  proceder  ao  devido
emplacamento da citada via pública.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 12 de junho de 2019.

João Bosco de Castro Borges - Bosquinho
Vereador

JUSTIFICATIVA

Conhecido principalmente pelo método de alfabetização de adultos que leva
seu nome, Paulo Freire (1921-1997) foi o mais célebre educador brasileiro, com atuação
e reconhecimento internacionais. 

O educador Paulo Freire nasceu em 19/09/1921 em Recife, numa família de
classe média. Com o agravamento da crise econômica mundial iniciada em 1929 e a
morte  de  seu  pai,  quando  tinha  13  anos,  Freire  passou  a  enfrentar  dificuldades
econômicas. 

Formou-se  em  Direito,  mas  não  seguiu  carreira,  encaminhando  a  vida
profissional para o magistério. Suas ideias pedagógicas se formaram da observação da
cultura dos alunos - em particular o uso da linguagem - e do papel elitista da escola. Em
1963, em Angicos (RN), chefiou um programa que alfabetizou 300 pessoas em um mês.

No  ano  seguinte,  o  golpe  militar  o  surpreendeu  em  Brasília,  onde
coordenava  o  Plano  Nacional  de  Alfabetização  do  presidente  João  Goulart.  Freire
passou 70 dias na prisão antes de se exilar. 
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Em  1968,  no  Chile,  escreveu  seu  livro  mais  conhecido,  Pedagogia  do
Oprimido. Também deu aulas nos Estados Unidos e na Suíça e organizou planos de
alfabetização em países africanos. 

Paulo Freire, o mais festejado educador brasileiro, é considerado o mentor
da Educação para a consciência, ao defender que o objetivo da escola é ensinar o aluno
a “ler o mundo” para poder transformá-lo.

Para o professor Moacir Gadotti: “Paulo Freire era uma pessoa feliz. Ele
tinha verdadeiro prazer em aprender e transmitia esse prazer para os que convivam com
ele, seja na sala de aula, seja em outros lugares. Aprende-se quando se quer aprender e
só se aprende o que é significativo, dizem os construtivistas. Paulo Freire também foi
um  dos  criadores  do  construtivismo  crítico.  Desde  suas  primeiras  experiências  no
nordeste  brasileiro,  no  início  dos  anos  60,  ela  buscava  fundamentar  o  ensino-
aprendizagem em ambientes interativos, através do uso de recursos audiovisuais. Mais
tarde,  reforçou o  uso de  novas  tecnologias,  principalmente  o  vídeo,  a  televisão  e  a
informática. Mas não aceitava a sua utilização de forma acrítica”.

Com a anistia, em 1979, voltou ao Brasil, integrando-se à vida universitária.
Filiou-se ao Partido dos Trabalhadores e, entre 1989 e 1991, foi secretário municipal de
Educação de São Paulo. Freire foi casado duas vezes e teve cinco filhos. Foi nomeado
doutor honoris causa de 28 universidades em vários países e teve obras traduzidas em
mais de 20 idiomas.

Ainda  segundo  Gadotti:  “Paulo  Freire  colocou  o  oprimido  no palco  da
história,  pelo  seu  engajamento  político  e  pela  sua  teoria  como  contra  narrativa  ao
discurso  dos  poderosos  e  privilegiados.  Ela  valorizava,  além  do  saber  científico
elaborado,  também o saber  primeiro,  o saber  cotidiano.  Sustentava  que o aluno não
registra  em  separado  as  significações  instrutivas  das  significações  educativas  e
cotidianas. Ao incorporar conhecimento, ele incorpora outras significações, tais como:
como conhecer, como se produz e como a sociedade utiliza o conhecimento... enfim, o
saber cotidiano do seu grupo social”.

Paulo Freire faleceu em 2 de maio de 1997, de enfarte, e nos deixou um
grande legado. Na perspectiva do professor Gadotti: “Em primeiro lugar, ele nos deixou
sua vida, uma rica  biografia. Paulo nos encantou com a sua  ternura, sua doçura, seu
carisma, sua coerência,  seu compromisso,  sua seriedade.  Suas palavras  e suas ações
foram palavras e ações de luta por um mundo "menos feio, menos malvado, menos
desumano". Ao lado do amor e da esperança, ele também nos deixou um legado de
indignação diante da injustiça. Diante dela, dizia que não podemos "adocicar" nossas
palavras.

Além  do  testemunho  de  uma  vida  de  compromisso  com  a  causa  dos
oprimidos,  ele  nos  deixou uma imensa  obra,  estampada  em muitas  edições  de  seus
livros, em artigos e vídeos espalhados pelo mundo. Nela, se encontra uma "pedagogia
do diálogo", deu  dignidade  a ele, respeitando o educando e colocando o professor ao
lado dele - com a tarefa de orientar e dirigir o processo educativo - como um ser que
também busca. Como o aluno, o professor é também um aprendiz”. 
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